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Resumo: O objetivo deste artigo é avaliar os desafios enfrentados pela Assessoria de 

Comunicação da Vertentes Agência de Notícias (VAN), um programa de extensão do 

Curso de Jornalismo da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), para elevar o 

padrão de qualidade do trabalho da equipe de repórteres, por meio da melhoria do clima 

organizacional entre eles. Trata-se de uma iniciativa transdisciplinar que abriga 

pesquisadores e alunos dos cursos de Ciência da Computação, Letras e Jornalismo, cujo 

êxito repousa no aumento da circulação de conteúdo noticioso na região Campo das 

Vertentes, em Minas Gerais. Para tanto, o foco do trabalho privilegiou a ampliação do 

aproveitamento de conteúdos pela mídia tradicional da região Campo das Vertentes, bem 

como uma maior visibilidade e engajamento de leitores no Facebook.  

Palavras-chave: comunicação regional; agência regional de notícias; assessoria de 

comunicação; endomarketing. 
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1. Introdução 

 
A Vertentes Agência de Notícias (VAN) é um projeto de extensão da Universidade 

Federal de São João del-Rei (UFSJ) – financiado pela FAPEMIG
5
 - que visa estimular o 

crescimento da circulação de notícias no cenário regional do Campo das Vertentes, no 

estado de Minas Gerais. Dessa forma, coloca em pauta e em circulação mais ampla os 

materiais noticiosos de ocorrência local. Além disso, avalia também a demanda da mídia 

regional no que diz respeito aos seus anseios, a fim de aumentar a proximidade e a 

interação com seus públicos-alvo.  

Tendo surgido em 2011 no Curso de Jornalismo, atualmente se desenvolve a partir 

de uma plataforma inter e transdisciplinar que congrega docentes das áreas de Letras, 

Ciência da Computação e da Comunicação. Em decorrência, constitui fator de estímulo a 

práticas e atividades interdisciplinares dentro do próprio curso de Comunicação, pelo fato 

de desenvolver parcerias com várias disciplinas da matriz curricular. 

A Assessoria de Comunicação da ação extensionista foi constituída em 2013 e, 

desde então, visa estabelecer o relacionamento da agência noticiosa com os públicos 

prioritários (mídia da região mineira das Vertentes, leitores diretos na internet e 

colaboradores internos). Ademais, o eixo tem como missão posicionar a imagem pública 

da VAN em torno de valores atrelados ao jornalismo, tais como exatidão, equilíbrio e 

compromisso com o verdadeiro na narração dos fatos. No Plano de Comunicação externa 

da agência, as seguintes imagens foram estabelecidas para serem projetadas: credibilidade, 

atrelada à qualidade dos conteúdos, eficiência (cumprimento de prazos e disponibilização 

de textos em formato multimeios) e responsabilidade social. 

As atividades são desempenhadas em planos de trabalho com metas anuais. Ainda 

em 2013, a assessoria realizou um estudo de percepção da agência perante 50% dos 64 

veículos de comunicação regional, bem como mapeou os interesses por temas e notícias.  

                                         
5  O Projeto APQ-02838-13 - Agência de notícias interativa no Campo das Vertentes -MG: uma 

proposta de extensão sob a égide do Jornalismo Regional, foi aprovado no Edital 07/2013 - Apoio a Projetos 

de Extensão em Interface com a Pesquisa, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 

(FAPEMIG). 
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Esse diagnóstico estabeleceu as bases para a alteração da rotina produtiva da VAN, em que 

os esforços foram voltados– antes direcionados para a produção de notícias sobre cultura e 

não factuais – para a preferência editorial da imprensa regional. Com esse diagnóstico foi 

possível verificar as preferências de editorias aproveitadas pela mídia regional. A partir daí 

foi possível mudar a rotina de produção interna da VAN, em que os direcionamentos 

seguiram em direção a preferência midiática. Quando as pautas são selecionadas para 

produçãos e apresentação durante a reunião de pauta, é levado em cosideração as editorias 

da preferência das mídias e assuntos que possam se tornar de interesse das mesmas. Os 

editores da mídia apontam
6
 como essencial receber informações relativas a notícias 

factuais sobre Política (48%), Cidades (57%), Cultura (73%) e Economia (59%). De modo 

consoante, ocorreu um estreitamento das relações com a mídia por meio de envio de aviso 

de pauta segmentado conforme demanda e interesse dos veículos entrevistados. 

No ano de 2014, estabelecido o rearranjo da atuação para a produção de conteúdos 

mais relevantes para a imprensa, com o intuito de ampliar o aproveitamento das pautas, a 

assessoria implementou alterações na forma de distribuição dos conteúdos nas redes 

sociais da internet, conforme descrito em Barreto ET al. (2014), com o intuito de ampliar a 

base de leitores e os índices de leitura das notícias.  

O Plano de Comunicação, desenvolvido em 2013 e 2014, sinalizou a necessidade 

de alterar rotinas produtivas e estabelecer melhorias na comunicação interna, tais como: 

capacitar os repórteres colaboradores, dar prioridade de pautas às editorias indicadas pela 

pesquisa de interesse da mídia, respeitar os prazos finais de entrega das matérias 

(deadline), agregar e motivar os integrantes do projeto, além de melhorar as discussões e 

seleções de pautas. 

Ainda em 2014, a realização de uma pesquisa de clima organizacional
7
 interno 

permitiu mapear a imagem e reputação da agência frente os colaboradores e estudantes do 

curso de Comunicação Social/Jornalismo – do qual a VAN faz parte. Os dados revelaram a  

                                         
6  Os dados foram coletados por pesquisa semiestruturada aplicada por meio de questionário on-line 
de março a dezembro de 2014. 
7  A pesquisa foi realizada em outubro e novembro de 2014, por meio de questionário padrão semi-                  
-estruturado aplicado por entrevistador em 15 representantes aleatórios de cada período do curso de 
Comunicação Social/Jornalismo, além de 15 integrantes da VAN. 
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necessidade de atuar no fortalecimento da imagem da agência perante o público interno 

para, então, promover campanhas de imagem pública. Na ocasião, os colaboradores 

apontaram como fatores problemáticos da agência: falta de reconhecimento (40%), 

carência de treinamento (26%) e ausência de motivação no trabalho (13,3%). O relatório 

dessa pesquisa interna indicou, apesar da percepção positiva da agência e do fazer 

jornalístico regional perante o público interno, a missão de gerar satisfação dos voluntários 

com a função desempenhada. 

Diante dessas premissas, o presente artigo apresenta os resultados e discute parte da 

atuação da assessoria de comunicação na implantação de estratégias de comunicação 

interna na equipe de repórteres-voluntários e bolsistas da VAN, bem como no 

acompanhamento das mudanças nas formas de relacionamento com a mídia regional e os 

leitores na internet. Especificamente, dentre os desafios aqui debatidos estão: (I) 

redefinição da rotina produtiva das pautas, (II) capacitação dos repórteres, (III) repercussão 

das alterações implementadas nas redes sociais, a partir de 2014 e (IV) alinhamento da 

produção textual às demandas e interesses da mídia regional, cujo processo foi iniciado em 

2013. Os dados foram coletados de abril a julho de 2015.  

 
 

► Plataforma conceitual 

 
A comunicação regional é uma forma alternativa de informação, se considerarmos 

como padrão o tratamento que a grande mídia dispensa aos acontecimentos regionais, bem 

como aos temas considerados marginais, ou seja, aqueles que não pertencem ao 

agendamento oficial das agências internacionais de notícias. A comunicação regional se 

manifestou, desde os primórdios do jornalismo impresso, que, então, era direcionado a uma 

pequena parcela da população, além dos restritos limites geográficos que influenciavam em 

sua pacata abrangência. 

Peruzzo (2002) afirma que 

por seus conteúdos, podem dar vazão à socialização do legado histórico do 
conhecimento, facilitar a compreensão das relações sociais, dos mecanismos da 

estrutura do poder (compreender melhor as coisas da política), dos assuntos 

públicos do país, esclarecer sobre os direitos da pessoa humana e discutir os 

problemas locais. (2002, p. 661). 
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Assim sendo, práticas de Comunicação Regional podem facilitar a valorização das 

identidades e raízes culturais ao dar espaço, por exemplo, às manifestações dos saberes e 

da cultura da população: da história dos antepassados, das lendas às ervas naturais que 

curam doenças. Podem servir de canal de expressão aos artistas do lugar, que dificilmente 

conseguem penetrar na grande mídia regional e nacional. 

Em decorrência, subentende-se que comunicação regional seja aquela em que é 

retratada a realidade local de uma determinada área geográfica, onde se destaca a 

informação de proximidade. Assim sendo, a comunicação local/regional focaliza, 

prioritariamente, os acontecimentos de determinadas localidades, bairros, distritos, cidades, 

municípios e regiões etc. Frequentemente está cercada de interesses político-partidários e 

econômicos, mas, a despeito disso, contribui de maneira significativa para a divulgação de 

temas locais; chega, até mesmo, a reportar sobre fatos que a grande mídia nacional não 

incluiria nas suas pautas. 

Apesar desse panorama, atualmente, a fidelidade ao repertório simbólico dessa 

região não pode se prender ao espaço geográfico de uma localidade, considerando-se a 

abrangência e a dinâmica instalada a partir do surgimento e consolidação da comunicação 

em rede, ou seja, a internet, que tem desencadeado o desenvolvimento efervescente das 

novas tecnologias. Diante disso, a criação da VAN manifesta a realidade reticular dos 

processos de comunicação em ato, razão pela qual a atualidade e acessibilidade do site em 

foco têm merecido iniciativas de pesquisa e extensão, com vistas ao atendimento das 

necessidades informacionais do Campo das Vertentes. 

Constituída por quatro eixos (produção textual, assessoria de comunicação, revisão 

e multimeios), a VAN tem suas rotinas produtivas e sua percepção pública alicerçadas em 

preceitos da Comunicação Organizacional. Em uma agência de notícias, a atribuição do 

assessor de comunicação vai além das funções primeiras descritas por Ferraretto e 

Ferraretto (2009), enquanto intermediação entre assessorado e veículos de comunicação. 

Entendemos, com base em Kunsch (2002), que a comunicação nas organizações é o elo de 

interação entre esta, públicos e comunidade da qual faz parte. Assim, o papel do assessor 

de comunicação é estabelecer o relacionamento por meio da gestão dos fluxos de 

informação e comunicação, posicionamento das imagens e discursos públicos, bem como  
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projeção de estados de engajamento e motivação. Nos termos de Casali (2009, p. 124), “a 

comunicação organizacional é, então, um processo social que aciona universos objetivos e 

subjetivos na criação de um ambiente ao mesmo tempo estável e mutante”.  

Conforme Kunsch (2002), no âmbito do jornalismo praticado dentro das 

organizações, a denominada “comunicação interna”, deve-se abandonar a visão 

mecanicista e impositiva e adotar um modelo simétrico, dialógico e cíclico de interação, 

com a responsabilidade de abrir espaços efetivos de interlocução com os públicos. Tal 

alteração na forma de atuação pode ter como norte as orientações de Mafra (2006), quando 

se utilizou da comunicação organizacional para a mobilização social. O autor defende que 

as estratégias devem articular três níveis: espetáculo (oferecer informação relevante por 

meio de produtos e processos de comunicação), argumentação (abertura para diálogo e 

participação) e festa (práticas de engajamento e envolvimento em ritos sociais, tais como, 

ritos e comemorações). Tais níveis são as bases de trabalho da assessoria da VAN. 

A cultura organizacional é fator preponderante ao sucesso da organização, tendo em 

vista que é um modelo de pressupostos básicos que sustenta e orienta a comunicação dos 

sujeitos, bem como oferece nortes para processos de aprendizagem, a fim de lidar com 

problemas de adaptação interna e externa. Para Fernandes e Zanelli (2006), a cultura 

organizacional está diretamente ligada ao desempenho individual, satisfação no trabalho e 

produtividade.  

No âmbito da comunicação interna, Duarte e Monteiro (2009) apontam a 

necessidade de desenvolver mecanismos de informação compartilhada e integrada,  

autonomia, pertencimento, governança e empoderamento. Na VAN, essas metas foram 

articuladas a partir das noções de endomarketing, ou seja, a utilização de marketing em 

ações para o público interno com vistas a facilitar o relacionamento, fornecendo a 

consciência sobre o objetivo estratégico da organização, de acordo com Bekin (1995). Para  

Cerqueira (1994), o endomarketing é constituído por projetos e ações para consolidação da 

base cultural de comprometimento dentre funcionários e organização. 

Dos passos para implantação de um programa de endomarketing descritos por 

Bekin (1995), a VAN articulou, em 2015, as seguintes fases: (I) treinamento; processos de  
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seleção; (II) motivação, valorização, comprometimento e recompensa; (III) sistemas de 

comunicação e rede de comunicação interna.   

 

► A atuação da Assessoria de Comunicação 
 

Em 2015, mais precisamente de abril a julho, o foco de atuação da Assessoria de 

Comunicação da VAN foi a melhoria do clima organizacional da equipe de repórteres, 

visando o aumento da produtividade e fidelização desses colaboradores quanto ao 

programa.  Como estratégia, a subcoordenação adotou práticas de endomarketing. De 

modo paralelo, a intenção foi ampliar o aproveitamento de conteúdos pela mídia 

tradicional da região das Vertentes, em Minas Gerais, bem como gerar maior visibilidade e 

engajamento de leitores no Facebook.  

As métricas de medição do trabalho versam sobre: contraste entre matérias 

produzidas, repórteres com maior número de matérias; número de visualização em relação 

aos outros meses (média); curtidas e comentários nas redes sociais; veículos midiáticos que 

reproduziram as matérias do portal VAN. Os dados coletados e apresentados aqui também 

seguem as metodologias de pesquisa individual com questionário e observação  de cada 

participante durante todo o período analisado, compreendido entre abril e julho de 2015. 

Era observado o empenho e o desempenho de cada componente do grupo nesse período, 

foi levado em consideração assiduidade nas reuniões, a entrega dos materias produzidos e 

se respeitavam os deadlines designados.  

 

Reuniões de pauta em novo formato 
 

A primeira ação da Assessoria foi abrir espaço para que os repórteres opinassem 

sobre o melhor dia e horário das reuniões semanais de pauta. Essa estratégia procurou 

despertar mais motivação e envolvimento para com as tarefas atribuídas. Assim, as 

reuniões de pauta, que antes eram realizadas no Campus Tancredo de Almeida Neves 

(CTAN), passaram a ocorrer no Campus Dom Bosco, devido a desencontros de horários da 

equipe. Os repórteres optaram por fazer a reunião no mesmo dia do minicurso de português  
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oferecido pelos coordenadores do curso, às quintas-feiras, a toda a equipe de repórteres e 

bolsistas da VAN. 

As pautas são escolhidas previamente pela editora de conteúdo e sugeridas pela 

assessora e, algumas vezes, por repórteres. Durante o período, percebemos que cada 

repórter tende a escolher a pauta de acordo com a editoria de sua preferência. Ao 

questionarmos
8
 essa escolha com os integrantes, 50% declarou escolher a matéria de 

acordo com o assunto sobre o qual mantém um maior domínio e afinidade; 40%, pelo fato 

de o assunto ser interessante, independentemente da editoria; e o restante, 10%, alegou não 

saber o motivo para escolha da matéria. Porém, depois das últimas reuniões, a bolsista 

Camilla, editora, optou por atribuir a cada repórter matérias para uma editoria diferente da 

sua rotina de seleção.  

Essa pesquisa foi realizada com um grupo de 13 repórteres da agência regional. Seu 

objetivo foi identificar a motivo da preferência de matérias vinculadas a determinada 

editoria, além de estimular os repórteres a diversificar sua seleção de matérias, a fim de se 

capacitarem melhor para o mercado de trabalho.  

A princípio, a estratégia gerou certo desconforto entre os repórteres, que chegaram 

a reclamar da escolha da editora, mas, no fim da reunião e após conversarmos, eles 

aceitaram as novas pautas e as acolheram como um possível desafio. Após esses rearranjos 

no modo de produção das notícias e reportagens, percebeu-se uma queda na produção de 

matérias desde o início da análise. Ao questionar os alunos sobre o ocorrido, alguns 

alegaram estarem atarefados com os trabalhos acadêmicos para as disciplinas; outros 

afirmaram ter escolhido alguma matéria com um tema mais difícil de ser abordado e que 

requeria um tempo maior de preparo. Por fim, disseram já terem assumido alguma matéria 

e que não queriam assumir outros encargos. Por meio de tais alegações, eles procuraram 

explicar a queda na produção. 

                                         
8
  A coleta de dados foi realizada em uma reunião semanal do grupo, com a participação de 13 

componentes. As perguntas presentes no questionário oral foram: Qual editoria de interesse? Por que 

a escolha dessa editoria? Optaria por editoria diferente? Se não, por quê? 
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Diante desse resultado, para o próximo semestre, pretende-se incumbir a cada 

repórter um número mínimo de reportagens e acrescentar matérias frias às suas produções, 

intercalando-as às noticiosas diárias. Para tanto, cada repórter deverá assumir mais de uma 

matéria semanal para retomarmos a produção normal do site.  

No que tange à distribuição temática dos conteúdos por editoria, no período 

supracitado, os dados revelam que a maior produção está concentrada na área de Cultura 

(43,85%), sendo seguida por Política (19,3%), Esporte (14%), Meio Ambiente (5,26%), 

Saúde (5,26%), Economia (3,5%), Variedades (3,5%), Charge (3,5%) e Crônica (1,8%). 

Diante desse cenário e de pesquisa anterior
9
 realizada com os editores das mídias 

regionais, percebe-se ainda um descompasso entre a expectativa de conteúdo da imprensa e 

a real área de atuação da agência. Os editores preferem receber avisos de pauta nas 

editorias Cidade, Política e Economia, respectivamente, nessa ordem de importância. O 

desafio da agência prossegue, desde 2013, em alinhar suas pautas com as demandas da 

mídia regional. 

Para o próximo semestre, a pedido dos coordenadores e visando a melhor 

distribuição de pautas e orientação dos repórteres, as reuniões semanais retornarão para o 

CTAN, contando com a participação da Coordenação geral deste Projeto de Extensão. 

Com base no estudo realizado em relação às preferências da mídia e às editorias abordadas, 

o grupo tem uma necessidade maior de suprir as abordagens da mídia, com a ajuda da 

Coordenadora de conteúdo e do bolsista encarregado da editoria geral. Na hora da seleção 

de pauta, é preciso levar em consideração os temas de maior impacto para a mídia e optar 

por eles. Após definição de pautas, é necessário repassar para os repórteres mais de uma 

pauta semanal, para suprir a agenda mensal da VAN. Tal estratégia visa gerar uma maior 

circulação das matérias produzidas pela VAN, além de um reconhecimento maior do 

trabalho da agência entre os veículos de comunicação da região, o que pode ser verificado 

pelo número de matérias captadas do site da VAN.  

 

                                         
9  A investigação ocorreu em julho de 2013 por meio de aplicação de questionário on-line contendo 
questões estruturadas e semiestruturadas sobre o consumo e preferência de conteúdo a serem recebidos 
via agência. Os dados coletados sustentaram o desenvolvimento do Plano de Comunicação Externa da VAN. 
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Endomarketing como metodologia de trabalho 
 

Durante o semestre, utilizamos como uma das estratégias o recurso de 

endomarketing, um ponto importante da assessoria, para motivar e manter um ambiente de 

trabalho mais harmonioso. Para isso, foi oferecido um minicurso de Português exclusivo 

para os integrantes deste projeto de extensão. A formação teve o objetivo de melhorar a 

qualidade da produção textual e ampliar a fidelização e satisfação com relação às 

atividades desenvolvidas. 

O curso foi ministrado pela professora do curso de Letras da UFSJ, Enói Miranda, 

durante todo o período letivo, às quintas-feiras, das 14 às 15 horas, reafirmando a natureza 

inter e transdisciplinar desta iniciativa. A oficina tinha como pilares tópicos relacionados à 

acentuação, ortografia, pontuação. Além disso, a professora abriu algumas aulas para que 

cada repórter trouxesse suas dúvidas e para que a aula fosse direcionada para soluções de 

problemas. Ao nos reunirmos com os integrantes, a opinião sobre as aulas oferecidas como 

“gratificação” 
 10

 pelos serviços prestados à VAN foi unânime, pelo fato de todos os 

repórteres atuarem voluntariamente
11

. Todos expressaram opiniões positivas e disseram 

que aplicariam, em suas próximas produções textuais, o conteúdo aprendido durante as 

aulas. Como o resultado foi 100% positivo, os coordenadores do grupo optaram por 

estender esse minicurso por mais um período, com o consentimento da professora Enói. A 

abordagem, no segundo semestre, será mais específica e voltada para a produção de texto, 

utilizando todos os recursos que foram apreendidos neste semestre. 

Outro recurso utilizado para motivar os alunos foi a transparência, ou seja, a 

“prestação de contas” de cada matéria produzida pelos repórteres, melhorando o sistema de  

                                         
10  Na reunião de pauta realizada no dia 18/06/2015, ao término das aulas com a professora Enói 
Miranda, foi feita uma enquete oral com os 13 frequentadores do minicurso sobre o proveito das aulas em 
suas próximas produções textuais, sendo que todos afirmaram que as aulas foram proveitosas e com temas 
interessantes e que tinham dúvidas. Além disso, foi questionada a possibilidade de continuar com o curso 
no próximo semestre e, novamente, todos os repórteres manifestaram interesse em manter as aulas. 
11  Este projeto de extensão em interface com a pesquisa foi aprovado com três bolsistas, cada um 
deles atrelado a uma das subcoordenações do projeto: subcoordenação de conteúdo, subcoordenação de 
Assessoria de Comunicação e subcoordenação de multimeios. Assim sendo, a quarta subcoordenação 
dedicada à revisão de textos e às práticas educomunicativas foi assumida pela subcoordenação de 
conteúdo. 
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comunicação interna. Ao analisar o desempenho da VAN junto às mídias sociais e 

convencionais, foram repassadas aos repórteres informações relativas à repercussão e 

aproveitamento de pautas pelos veículos de comunicação; no Facebook, o levantamento 

quantitativo de engajamento, republicação e curtidas de matérias; além de visualização no 

Facebook e no site. 

Sendo assim, a subcoordenação de Assessoria de Comunicação orientou o grupo, 

informando que, quanto mais compartilhamentos, curtidas ou comentários, maior seria a 

visualização e republicação de suas matérias. Porém, ainda há certa relutância entre os 

próprios componentes. Alguns alegam não se lembrarem de compartilhar, outros falam que 

não gostam de postar em sua linha do tempo. Contudo, o objetivo de enviar a análise das 

matérias produzidas durante o mês é tentar corrigir essa situação, potencializando o 

alcance das matérias na região das Vertentes e fora dela. Quando os repórteres que não 

compartilham suas matérias percebem o potencial de divulgação do seu trabalho, ao 

visualizar a análise do material de outros componentes do grupo, que tem mais 

compartilhamentos e também que as matérias foram repostadas por veículos diferentes, 

eles podem avaliar melhor a razão dessa estratégia da Assessoria (por exemplo: a matéria 

sobre o município de Carrancas, da repórter Andreza, que foi compartilhada pelo Correio 

Lagoense, Trilha dos Inconfidentes e Carrancas em Foco, no mês de julho).  

Nas tabelas 1 a 4, apresentamos os dados de repercussão dos conteúdos da agência 

no Facebook, levando em consideração as métricas “curtidas”, “engajamento” e “alcance”. 
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TABELA 1 - Repercussão dos conteúdos da VAN veiculados no Facebook em abril. O 

eixo “Série 1” representa o quantitativo de curtidas; “série 2”, engajamento; “série 3”, 

alcance. 

 

Conforme a tabela 1, em abril, percebe-se que a maior visibilidade está relacionada 

aos conteúdos das editorias de “Política” em São João del-Rei, sendo os dois posts com 

maior alcance, justamente por terem maior quantitativo de curtidas e engajamento. Em 

terceiro lugar, está a temática “Cultura”, também em São João del-Rei. Isso determina que 

as postagens mais visíveis estejam relacionadas aos temas que impactam diretamente nos 

leitores, fazendo-os imprimir sensos diante da notícia. Comparando-se com os interesses 

da mídia regional, nota-se que a política ainda permanece como demanda prioritária de 

leitores na internet e veículos tradicionais de comunicação. 
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TABELA 2 - Repercussão dos conteúdos da VAN veiculados no Facebook em maio. O 

eixo “Série 1” representa o quantitativo de curtidas; “série 2”, engajamento; “série 3”, 

alcance. 

 

Todavia, a tabela 2, demonstra que, em maio – na ausência de produção de 

conteúdos sobre política – a visibilidade da agência está atrelada à editoria de “Esporte” 

em São João del-Rei, seguida de eventos sazonais, como ocorre com a temática 

“Variedades”, em Santa Cruz de Minas. A “Cultura” permanece ocupando o terceiro lugar 

em relevância. Cabe notar que todas essas matérias mais visualizadas estão atreladas a 

conteúdos factuais. 
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TABELA 3 - Repercussão dos conteúdos da VAN veiculados no Facebook em junho. O 

eixo “Série 1” representa o quantitativo de curtidas; “série 2”, engajamento; “série 3”, 

alcance. 

 

Por sua vez, a tabela 3 mostra que – em junho – há uma flutuação maior no 

interesse do internauta, sendo liderado pela temática de “Cultura”, seja em Carrancas e/ou 

Santa Cruz de Minas. Essa repercussão está vinculada aos “formadores de opinião” que 

replicaram os conteúdos em suas páginas pessoais, ampliando o alcance da agência para 

além de sua página oficial no Facebook. 
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TABELA 4 - Repercussão dos conteúdos da VAN veiculados no Facebook em julho. O 

eixo “Série 1” representa o quantitativo de curtidas; “série 2”, engajamento; “série 3”, 

alcance. 

 

Por fim, a tabela 4, sobre as estatísticas de julho, revela amplo interesse sobre a 

temática “Cultura”, em Carrancas, seguida de “Meio Ambiente” e “Política”. O 

crescimento do alcance está ancorado no compartilhamento do conteúdo pela própria 

comunidade, que deseja se ver retratada nas notícias publicadas em um veículo regional, o 

que caracteriza e consagra a prática do jornalismo regional. 

Durante o período de abril a julho de 2015, pudemos notar compartilhamentos e 

postagens maciças de matérias de esporte, notícias sobre o município de Carrancas, 

polêmicas relacionadas à cidade de São João del-Rei. As matérias sobre esporte são sempre 

compartilhadas pelo time regional, Figueirense, por são-joanenses que prestigiam o time e 

por jornais locais, como a Gazeta de São João del-Rei, por exemplo.  

Por outro lado, as notícias e reportagens relacionadas ao município de Carrancas 

são compartilhadas pelos moradores da cidade, que passaram a compor a maior parte dos 

seguidores das redes sociais. Com isso, os veículos da cidade citada começaram a 

reproduzir com maior frequência as matérias da VAN, em média, uma por mês. 
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Ao analisar a mídia social Facebook, que contava com 1003 seguidores no início de 

abril, podemos perceber um crescimento de 30% no total de seguidores, desde abril até o 

mês de julho, alcançando 1303 fãs. Nesse índice
12

, nota-se que muitos moradores da cidade 

de Carrancas passaram a frequentar mais a página do Facebook e o site da VAN, devido ao 

crescimento de matérias que abordam temas da região. Aumentou o número de 

moradores
13

 da cidade de São João del-Rei que também passaram a seguir a página no 

Facebook, devido aos temas abordados ultimamente pelo veículo. Dentre eles, destacam-se 

esporte, cultura, política e economia, nessa ordem. Percebemos que a população local 

passou a se interessar mais por notícias da região e a visitar com maior frequência um meio 

de notícia on-line
14

. 

Com isso, apesar de os veículos tradicionais optarem por editorias como “Política” 

e “Cidade”, o alcance e engajamento dos leitores no Facebook parece não estar vinculado 

somente à editoria, mas, principalmente, à forma como o tema interfere na vida deles e 

reflete a comunidade da qual faz parte, gerando sentimentos de pertencimento. Assim 

sendo e diante das estatísticas, observa-se que – nessa rede social – os conteúdos precisam 

impactar os internautas, de modo que esses gerem um tráfego orgânico voluntário.  

 

Atendimento à mídia regional 
 

 

                                         
12  Ao analisar uma matéria específica sobre um morador da cidade de Carrancas, como, por 
exemplo, “Um ´causo´ de amor com a sanfona.”, percebe-se que a matéria foi compartilhada 22 vezes na 
rede social Facebook. Desses compartilhamentos, os que são abertos ao público são de moradores da 
cidade ou parentes do entrevistado. Além do compartilhamento, passaram a seguir a página da VAN na 
mesma rede social. A matéria teve um alcance de 1834 pessoas. 
13  Os moradores de São João del-Rei também passaram a manter uma visita mais regular ao veículo 
VAN. Isso pode ser comprovado através da matéria “Estado da ciclovia para o CTAN coloca em risco alunos 
da UFSJ”, sendo que os comentários presentes na publicação foram de são-joanenses e que logo em 
seguida passaram a seguir a página na mídia social Facebook. Outras matérias, em que se percebe essa 
fidelização da população são-joanense, são as matérias que abordam o time local Figueirense. Na matéria 
“Figueirense estreia domingo na segundona do Mineiro”, dentre os seis compartilhamentos do material, 
um foi da página oficial do time e/ou outros foram feitos através da página do time. 
14  As publicações que envolvem o time Figueirense são sempre as mais compartilhadas, seguidas 
pelas matérias que abordam a cidade de Carrancas e, logo após, as matérias mais polêmicas sobre São João 
del-                -Rei. 
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O principal objetivo de um portal de notícias regional, como a VAN, é produzir 

conteúdo para fornecer para a mídia local. Levando em consideração que nem sempre as 

mídias regionais conseguem estar nos locais dos acontecimentos, cabe a nós, por exemplo, 

que possuímos “correspondentes” de algumas partes da região das Vertentes (os repórteres 

que nasceram nesses diversos municípios), cobrirmos os fatos, produzirmos as matérias e 

postarmos na VAN, para que a mídia local possa captar as notícias atribuindo o crédito à 

Agência regional.  

Na prática, muitos jornais não possuem correspondentes em diversas localidades, 

devido ao custo elevado de manutenção de um repórter in loco, bem como pelo número 

reduzido de profissionais na equipe. Por isso, semanalmente, mais precisamente às 

segundas-feiras, a assessoria de comunicação da Agência encaminha as sugestões de 

pautas produzidas pela VAN que poderiam ser de interesse e aproveitadas pelas mídias 

regionais, com intuito de divulgar o portal, fazendo com que as pautas sejam utilizadas 

pelas mídias locais. Dessa forma, priorizamos a seguinte ordem de editorias e tipos de 

matérias: política, cidade, esportes, pré-evento e matérias de interesse público. Os dados 

sobre essa repercussão e aproveitamento de conteúdos pela mídia tradicional da região 

começarão a ser coletados e analisados a partir de agosto de 2015. 

 

Considerações e perspectivas 

 
Enquanto processo de vivência, os resultados esperados por essas ações foram 

ampliar o senso de pertencimento e fidelização dos colaboradores com a ação 

extensionista, despertar autonomia e pertencimento à agência e também ao “fazer 

jornalístico” de qualidade.  

O engajamento dos repórteres, ao procurar sempre o aprimoramento da equipe e 

das produções textuais, foi de importância significativa para um bom funcionamento da 

VAN no período analisado.  

A divulgação semanal das matérias para as mídias locais foi relevante para a 

divulgação do portal e de suas produções. Contudo, o retorno ainda não se encontra no 

padrão esperado. Para isso, é necessário ainda identificar os fatos de maior interesse da  
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mídia e abordá-los com maior frequência para um maior aproveitamento de matérias pelos 

veículos de comunicação das Vertentes, meta dessa agência de notícias regional. 

No planejamento para o segundo semestre de 2015, observaremos a produção de 

reportagens com o intuito de retomar a produção média de 30 matérias mensais. Para isso, 

esperamos motivar os repórteres a redigirem mais matérias, acompanhando-os melhor 

durante o desenvolvimento da pauta, ou seja, na seleção das fontes, na formulação das 

perguntas, no levantamento dos antecedentes do fato, por exemplo.  

Uma forma de incentivar os repórteres a produzirem um número maior de matérias 

pode ser a valorização e divulgação de maiores chances de compartilhamento do seu 

trabalho e do seu nome na mídia; a oportunidade de praticar mais e tornar-se hábil na 

profissão, aumentando a chance de conseguir postos de estágios mais valorizados; o 

enriquecimento do seu portfólio para potencializar suas chances de sucesso quando de sua 

inserção no mercado de trabalho. Além disso, em processos de seleção para intercâmbio 

estudantil para outros países, a comprovação de trabalhos voluntários tem sido 

significativamente bem avaliada, constituindo, até mesmo, fator determinante na seleção 

de candidatos, tendo em vista o fato de que em países norte-americanos e europeus, o 

cumprimento de horas de trabalho voluntário é condição sine qua non para obtenção do 

título. 

Em relação às instruções para o aprimoramento da produtividade dos repórteres, 

faz-se necessária uma pesquisa prévia do bolsista-editor e do bolsista-assessor sobre a 

pauta a ser entregue para o repórter, em que os responsáveis devem estar a par do assunto e 

tirar as possíveis dúvidas do repórter, direcionando-o às melhores fontes e locais de 

pesquisa para se saber mais sobre o assunto. 

 Para manter a motivação dos nossos repórteres, os coordenadores decidiram 

manter o minicurso de oficina de português e implantar um minicurso de edição de vídeo, a 

ser iniciado em agosto de 2015, algo que teve retorno 100% positivo dos voluntários. Com 

isso, devemos trazer sempre novidades aos repórteres para mantermos um bom 

aproveitamento e relacionamento entre eles, a partir de um clima de solidariedade, 

colaboração, ajuda mútua e participação. Na verdade, tais valores já fazem parte da origem 

deste projeto, conhecido como uma educomídia, ou seja, uma incubadora de talentos, cujo  
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crescimento de cada um, de todos e do projeto dependente da consolidação da crença de 

que a relação entre os coordenadores, bolsistas e repórteres-voluntários é o conteúdo que 

distingue essa Agência como laboratório de práticas jornalísticas no cenário regional. 
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